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RESUMO

Esta pesquisa visa apontar a história dos índios, para que todos tenham conhecimento de seus 

sociedade. Considera-se que nesta pesquisa, haverá momentos, descobertas e sentimentos abor-

pertenceu um dia. Apresentar depoimentos para extinguir as discriminações étnicas existentes em 

nosso país, criando possibilidades de romper essas barreiras que ainda assolam o coração humano. 

qual se pode constatar que a educação é um meio fácil, rápido e contínuo, uma vez que as crianças 

que por lá passam, se transformarão em adultos conscientes que devem ter repúdio à discriminação 

racial. Posteriormente todas as informações fornecidas e pesquisadas neste trabalho possibilitarão 

um trabalho direto com a aldeia visitada e os alunos da escola em que trabalho.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

AS CARACTERÍSTICAS INDÍGENAS

A história do índio está presente na história brasileira e nas demais culturas. 

No âmbito educacional, o conceito indígena sofreu alterações. Na nova LDB e na Constituição 
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-

te escolar. Então, o educador deve ser preferencialmente indígena. No entanto com a Valorização 

do Magistério, este educador perde seu espaço, pois não tem a graduação exigida.  Diante disto, 

faz-se necessário um redirecionamento da formação destes índios para que tenham uma formação 

continuada, capacitando-os para elaboração de currículos de sua comunidade indígena, priorizando 

a continuidade de saberes tradicionais porque este povo está quase extinto de nossa sociedade.

Atualmente há uma estimativa de 400 mil índios no Brasil, incluindo as reservas protegidas 

milhões em território nacional.

Com a extinção desses índios e o envolvimento com o homem branco a cultura perdeu sua 

individualidade e singularidade, pois utiliza-se de recursos materiais que não são de sua origem 

cultural.

Desde 1500 a cultura do homem branco tem prevalecido seus costumes sobre o índio, pois 

a forma de vida deles era rudimentar, com caça, pesca, plantação, respeito à natureza, todavia as 

de forma abrupta e foram dizimadas as tribos existentes. Mesmo a terra sendo de todos, o domínio 

capitalista consumiu a maior parte das terras, ou melhor, quase toda a extensão territorial que já 

pertencia ao índio por direito e amor à natureza.

Este Artigo visa promover a integração multidisciplinar a história e costumes indígenas no 

currículo escolar.

Os gestores educacionais e os envolvidos no Quadro do Magistério serão o elo para desen-

volver, estimular e criar situações que privilegiem o resgate desse povo esquecido e quase extinto.

OBJETIVOS

Desenvolver, estimular e criar situações que privilegiem o resgate desse povo esquecido e 

quase extinto.

Integrar a cultura do índio na realidade escolar.

Perceber os crimes contra o índio. Promover a integração à nossa cultura.

Explorar este tema em diversos ambientes, para possibilitar um envolvimento e reconheci-

mento com os grupos indígenas.

Pesquisar melhoramentos emocionais e ambientais para os indígenas.
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JUSTIFICATIVA

Através deste trabalho, haverá a possibilidade do resgate e da valorização do índio em nos-

sa sociedade. Há vários grupos interessados em refazer o índio, e colocá-lo como ator de nossa 

realidade, para que eles recuperem sua identidade perdida desde a época da colonização, pois per-

cebe-se que este indivíduo está cada vez mais imperceptível aos olhos humanos que se esforçam 

para a sobrevivência e permanência dos seus nas terras pertencentes aos seus antepassados em 

conscientização do que lhes é de direito que é a terra herdada em tempos passados.

REFLEXÕES

Qual a forma de eliminar a discriminação com os índios?

Como fazer os alunos reconhecerem uma narrativa indígena?

-

sível a conscientização das diferenças através de Projetos referentes ao tema.

METODOLOGIA

de conteúdos que abordam o tema proposto, vídeos relacionados à discriminação indígena, visita à 

etnometodologia estivessem presentes.

As escolas brasileiras abordam sobre o índio com diversos mitos grande parte de livros didá-

ticos excluem o cotidiano deste povo.

É importante referir que o descobrimento nos quinhentos foi uma invasão com consequências 

mortíferas e desumanas, onde não se transmitia humildade para não estragar a imagem bem forma-

da de quem governava as terras.

“Em primeiro lugar, não existem índios brasileiros, mas centenas de povos indígenas dividi-

dos e moldados por diferentes culturas. São grupos culturais diferentes que possuem linguagem, 

costumes e cosmo religioso próprios. Consequentemente, é difícil dizer a famosa frase; "Os índios 

do Brasil eram assim...", além de falso, carrega a marca da intolerância. Nas palavras de Albert 

Memmie: “Os indígenas / coloniais nunca foram discriminados: ele só tinha direito de se afogar ano-

nimamente. ( "Eles são tão… Eles são todos iguais)". Esse plural é usado vagamente para se referir 

aos povos indígenas do Pau-Brasil, acabando por desumanizar e distorcer toda a riqueza cultural 

desses grupos. por entender que "índios" não são uma nação. Os povos Xavante, Guarani ou Xe-

rente não são chamados de si mesmos, mas simplesmente de índios.



159

Os livros escolares nos trazem: Antigamente os índios viviam, mas este povo inexiste nos 

dias atuais porque o que temos hoje é um povo que luta por espaço, por sobrevivência, por dignida-

de. Faz-se necessário algo que transforme a forma de entender esse povo que tenta existir, ainda 

que com tantas discriminações em relação a seus costumes.

Na Literatura escolar temos o índio apresentado de forma primitiva e com costumes violentos 

tenham algo em comum com o mundo contemporâneo.

 De acordo com o índio da aldeia Krukutu entrevistado, Tupã Veríssimo, as pessoas deveriam 

visitar as aldeias, tal qual fazem visitas sociais. Deveriam ser permitido as visitas de índios em es-

colas, sendo já incluído em calendário escolar essa visitação. Adentrando as unidades escolares, 

Figura1: Aldeia Krucutu Fonte: Site Uggi (2023)

Anteriormente, houve um acordo de que os espaços indígenas não seriam invadidos, o que 

se percebeu que isto não foi respeitado, pois houve a invasão e tomada de suas terras e desmata-

é mais o seu sustento, uma vez que o Bairro de Parelheiros, Marsilac e bairros vizinhos oferecem 

pequenos rios com pouquíssimos cardumes. 

 

 Figura 2: Parelheiros´Fonte:Revista Apartes



160

Famílias indígenas de outros Estados vêm procurar abrigo neste lugar que é bastante conhe-

cido de tribos mesmo distantes.

Quando a tribo Krucutu é procurada, eles analisam se há um espaço para fornecer àquela 

fornecer um pedaço de terra é latente com os pajés que resolvem esta situação, construindo com 

palha e barro a nova moradia da família que os procurou.

O irmão do Pajé desta aldeia lembra com emoção do momento em que várias escolas de 

uma região, juntamente com os alunos escreveram diversas cartas para exigir do governo a demar-

cação de suas terras.

Na realização das entrevistas percebe-se o sofrimento no olhar daqueles que com saudade 

lembram-se o quanto eram em muitos companheiros. Visitando várias tribos em outras regiões que 

hoje não existem mais.

Em entrevista com um dos índios denota-se que há alguns escritores de poesias e narrativas 

povo. O dinheiro é dividido em partes iguais aos daqueles que estão no mesmo perímetro que o seu. 

Em toda e qualquer venda divisão é feita da mesma forma.

 

 

                      Figura 3: Literatura escrita pelos povos indígenas

crianças e idosos que são importantes na aldeia.

As crianças estudam dentro de um casa grande de sapé, só é permitido um professor da 

assim, há a existência de motos, TVs, rádio e celulares o que destoa de seu povo.

Dentro da aldeia constata-se que há loja de artesanatos indígenas, uma escola Estadual, 

e proteção para o seu povo.

-

tos falam um pouco de português devido receberem  visitantes às aldeias.
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Ao adentrar a aldeia Krucutu entende-se que este povo embora dominado tenta não ser uma 

cultura dominada e mora, mesmo estando à margem da sociedade num local longínquo aonde os 

olhos dos dominantes não alcançam e não se entristecem ou se envergonham de tamanha atroci-

dade que é a exclusão de um povo tão importante na História do Brasil.

que tentam resguardar o real sentido na área educacional. Os estudos se consolidam através de 

pesquisas que adentram o Universo das aldeias, assim facilitam a análise e orientação da pesquisa 

teórica e prática da existência de participantes que devem fazer parte de nosso quadro curricular.

Nesta pesquisa, houve uma interação entre a pesquisadora e os sujeitos participantes, o que 

alguns espaços, o Pajé é o responsável pela visitação dos espaços da aldeia.

RESULTADOS

-

das a este povo, estão em diminuição, pois o crescimento desenfreado do egoísmo e da ganância 

de nossos “coronéis” ocasiona a perda das terras do índio que vive cada vez mais em condições 

subumanas.

-

vas do tema, o que resultou em mudança de olhar e de postura dos alunos em relação a esse povo.

Na entrevista ao pajé, o tema abordado foi à inserção em sala de aula de suas crianças indí-

genas e a discriminação que seu povo sofre ao adentrar em locais urbanos, tais como metrô, ônibus, 

mercado e demais lugares cujo movimento popular é bastante intenso. Foi relato que as crianças 

-

la. Então, a comunidade indígena prefere que estudem dentro da aldeia para que não percam seus 

ou bullying, pois o respeito entre todos é algo secular que os antepassados cultuaram nas novas 

gerações. 

Foi acordado que haverá doações de cestas básicas e haverá a pesquisa para uma editora 

-

tura do seu povo, porque é um escritor que acredita na ascensão de seu povo através da escrita e da 

leitura, pois a educação será capaz de inseri-los em sociedade de forma tranquila e sem sofrimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral desta pesquisa foi mostrar a importância da inclusão indígena como ferra-

menta para a integração multidisciplinar. Uma vez que a vida não acontece de forma fracionada, 
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ta-se inserido num universo como a vida real: não fracionada. Podemos ver pelos dados coletados 

que apreender sobre a cultura indígena, o homem passará a respeitar e valorizar os verdadeiros 

donos desta terra abençoada. 

 Percebe-se também que por falta de interesse da política do país, esta população está sendo 

extinta, dependendo da benevolência de nossos governantes.

O tema é amplo, podendo nossos gestores da Educação, entrelaçar em conteúdos progra-

máticos, o verdadeiro estudo deste povo que é carente de reconhecimento.

É importante que sejam feitas visitas às aldeias, para o enriquecimento à aprendizagem es-

colar e para que as culturas aprendam os costumes uns dos outros, mas sem a pretensão de impor 

as características de ambos e sim, de somatória e oportunidade de se conhecerem.
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